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TESES UNIVERSITÁRIAS DOS  
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ACADEMIC THESES FROM 16TH‑18TH CENTURIES
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Resumo: Com a invenção da imprensa a disputatio da tradição uni-
versitária medieval transformou‑se em um género importante, 
nomeadamente, pelo seu valor iconográfico, científico e histórico 
quer para a história da pedagogia e da universidade, quer para a 
história de disciplinas como a filosofia, a teologia, a física entre 
outras. Neste artigo apresenta‑se a tese enquanto texto impresso e 
enquanto acto académico. Também são tratadas questões de autoria 
e da evolução dos conteúdos.

Palavras‑chave: teses; Jesuítas; universidade (sécs. XVI‑XVIII); 
Aristóteles; literatura neolatina.

Abstract: With the invention of print the medieval university tra-
dition of the disputatio becomes an important genre, namely, on 
account of its iconographic, scientific and historical value both for 
the history of pedagogy and for the history of the university, and 
for the history of disciplines such as philosophy, theology, physics 
among others. In this article the thesis is presented as a printed 
text and as an academic act. Questions of authorship and evolution 
of its contents are also addressed.

http://dx.doi.org/10.14195/0872-2110_61_10
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Embora a tradição medieval já colocasse a disputatio em lugar de 
relevo, a instituição universitária moderna, em geral, e o ensino je-
suítico, em particular, consagraram‑na principalmente sob uma for-
ma discursiva específica: a tese. A respeito do apreço que o sistema 
pedagógico tinha pelas várias formas de disputatio, é significativo o 
aforismo do projecto da Ratio Studiorum de 1586: uma disputatio vale 
mais do que várias lectiones (disputationem unam plus prodesse, quam lec-
tiones multas).1 No entanto, o contributo decisivo no que toca à ampla 
difusão da tese foi o da imprensa. As primeiras impressões de teses 
datam do início do séc. XVI, em Itália. A partir daí, multiplicaram
‑se as impressões e, sobretudo, a forma tipográfica e textual da tese 
evoluiu de tal forma quer em termos de sofisticação no layout gráfico 
quer em termos de conteúdo que se torna difícil definir o género se 
não pela característica, patente no título, de estar associado a uma 
defesa pública (independentemente de ter ou não em vista a obtenção 
de um grau). Um testemunho do entusiasmo pela publicação entre os 
Jesuítas é‑nos dado pela recomendação de um visitador de uma pro-
víncia alemã, em 1604:

Theses Theologicae in forma libelli non edantur, nisi cum dis-

putandum est pro licentia: reliquis disputationibus vel scribantur, 

vel e dantur in folio patenti: ne et praeceptores nimio labore, et 

disputantes nimio sumptu grauentur.2

As teses de teologia não sejam editadas em forma de livrinho, a 

não ser que se tenha de disputar para obter a licença: nas restantes 

1 Lukács 1986: 74.

2 Lehrbach 1890: 180.


